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Capítulo 1

			 

			Joanne Lucas conduziu o seu Range Rover pelo caminho horrível e abanou a cabeça. 

			Certamente, não esperava que o trajecto até uma quinta de criação de ovelhas no sul de Charlesville, em Queensland, fosse um passeio. Porém, o caminho fora bastante bom até chegar ao atalho que levava à quinta, que era muito pior do que ela poderia ter imaginado. Aquele lugar ficava longe de tudo e já começava a notar-se o frio da tarde de Inverno. 

			Observou o horizonte em busca de um rasto de vida, mas não viu nenhum. Estava num território de criação de gado ovino, o condado de Murweh… pela investigação que fizera, sabia que havia ali cerca de oitocentas mil ovelhas. Naquela zona também havia ranchos de gado bovino, de modo que era natural que fosse um lugar amplo e isolado. 

			Por outro lado, o seu destino, a quinta Kin Can, tinha uma grande reputação, tal como os seus proprietários, a família Hastings, de produzir lã de excelente qualidade. 

			Então, porque não podiam construir um caminho decente até à sua propriedade? 

			De facto, se não estivesse atenta, ela até teria passado pelo pequeno e quase ilegível cartaz da entrada sem o ver… outra surpresa, dado que a tinham feito acreditar que a propriedade estava bem sinalizada. 

			Joanne perguntou-se se desanimariam os visitantes de propósito. De repente, travou ao chegar ao cimo de uma colina e ver um homem de pé no meio do caminho, apontando para ela com uma espingarda. 

			Qualquer decisão que tivesse podido tomar foi esquecida quando o homem avançou e abriu a porta antes que ela pudesse trancá-la. O homem pôs a espingarda ao ombro e puxou-a para fora do carro. 

			– Espere! – exclamou ela. – Isto é uma loucura e… 

			– Como te chamas? – inquiriu ele ao empurrá-la contra o capô. 

			– Jo… Joanne, mas as pessoas cha… chamam-me Jo – gaguejou. 

			– Era o que eu pensava, embora esperasse um Joe… mas talvez pensassem que tu podias seduzir-me até conseguirem deitar-me a mão – calou-se e um brilho de humor irónico iluminou os seus olhos azuis enquanto olhava para ela de cima a baixo. – Por outro lado, não pareces assim tão feminina, Jo, portanto vou manter a minha primeira impressão. 

			Jo, apesar da incredulidade que a dominava, perdeu a cabeça e pisou-o com o salto da sua bota. 

			Ele nem sequer se alterou. 

			– Quer isso dizer que não gostas que te digam que não és feminina? 

			Uma parte da sua mente teve de lhe dar razão… algo tão louco como toda aquela situação. No entanto, resistiu ao impulso de dizer àquele selvagem que quase nenhuma mulher pareceria feminina com umas calças sujas, um anoraque volumoso e um gorro de lã que lhe tapava o cabelo. Além disso, ignorou a vozinha que lhe recordou que alguns homens achavam a sua estatura e os seus ombros direitos pouco femininos… 

			– Ouve, quem quer que tu sejas – replicou, – estão à minha espera na quinta, portanto… 

			– Aposto que sim, Jo, mas vamos por caminhos diferentes. Primeiro vejamos o que escondes – começou a revistá-la como um polícia. 

			– O que escondo?! – a sua voz soou abafada e indignada enquanto tentava esquivar-se das suas mãos. – Importas-te de parar de me tocar?! Não estou a esconder coisa nenhuma! 

			– Despe isso, então – ordenou ele enquanto deslizava a mão para a sua cintura. 

			Jo olhou para ele, boquiaberta. 

			– O quê? 

			– A roupa, borracho. 

			– Nem pensar! Estás louco?! 

			– Muito bem! Volta-te e apoia-te no capô para eu poder procurar o coldre. 

			Jo olhou para ele fixamente à luz mortiça do dia, perguntando-se se estava louca ou se estava a ter um pesadelo. 

			O homem era mais alto do que ela e tinha uns ombros largos. A camisola azul-marinho e as calças de ganga desbotadas e sujas mostravam que estava em forma. Tinha o cabelo preto curto e despenteado. O seu queixo exibia a sombra da barba de um dia e os seus olhos azuis furiosos deixavam bem claro que se tratava de um homem que não perdia tempo com tolices. 

			Jo perguntou-se porquê, como e o quê. Não podia tratar-se de um pistoleiro moderno. 

			– Decide-te – ordenou ele. – Não temos o dia todo. 

			Com os dedos trémulos, ela abriu o fecho do anoraque. Então, voltou a zangar-se, livrou-se do anoraque e atirou-o para cima do capô. Seguidamente, descalçou as botas e despiu as calças. 

			– Podes olhar, mas não te atrevas a voltar a pôr-me um dedo em cima! – avisou com os olhos cinzentos cintilantes.

			O homem fez uma careta e arqueou as sobrancelhas. 

			– Ora! – fixou os olhos na figura coberta pela camisola azul justa e pelas cuecas azuis antes de os baixar para as suas pernas. – Isto prova que não deve tirar conclusões precipitadas – comentou com humor, olhando para ela outra vez nos olhos. – Devo dizer que, noutras circunstâncias, seria um prazer deixar-te seduzir-me, borracho – o humor abandonou os seus olhos. – Volta-te! 

			Se antes estava indignada, naquele momento Jo estava furiosa, mas a cautela prevaleceu. Voltou-se e levantou os braços à altura dos ombros. 

			– Satisfeito? – perguntou por cima do ombro. 

			– Sim – ele sentiu que ela ficava rígida ao apoiar os dedos na sua cintura e no elástico das cuecas. – Acho que são uns óptimos Bonds Cottonnails – acrescentou. – Muito bem, veste-te e vamos dar um passeio. 

			Jo vestiu as calças. 

			– Um passeio? Aonde? 

			– A… – ele calou-se. – Porquê? 

			Ela hesitou, sem saber se devia confessar-lhe que calculara mal a distância até Kin Can e que outra das suas preocupações era ficar sem gasolina. 

			– Então, Jo… – ele baixou a espingarda com um ar ameaçador. – Fala! 

			– Não tenho muita gasolina. 

			– Raios partam as mulheres! – exclamou ele.

			– Acho que há uma bomba na quinta, portanto… 

			– Contaram-te isso, eh? Bom, não nos será de grande utilidade. Liga o motor para eu ver quanta gasolina há no depósito. 

			Jo engoliu em seco e acabou de se vestir rapidamente. Quando ligou o motor e ele viu que o carro estava na reserva, voltou a praguejar.

			– Não trazes nenhuma lata de gasolina no porta-bagagem? 

			– Não. 

			– O que és tu? Uma das cúmplices recrutadas para lhes cobrir as costas? 

			– Não faço ideia do que estás a falar! – gritou Jo. – Nada disto faz sentido. 

			– Oh, é claro que faz, borracho! – exclamou ele, coçando o queixo com um ar cansado que não demorou a desaparecer. – Vamos ao plano B, então – anunciou com uma voz sombria. 

			 

			 

			Passados dez minutos, Jo conduzia o seu carro por outro caminho esburacado, daquela vez seguindo as instruções do seu raptor. 

			Não tinha como escapar, pois ele deixara bem claro que dispararia perante qualquer tentativa de fuga. Com um gesto impaciente, ele silenciara a sua tentativa de lhe explicar quem era, porque estava em Kin Can e a sua convicção de que ele estava a cometer um erro grave. Também inspeccionara o seu carro antes de entrar, olhando para ela com a testa franzida. 

			Naquele momento, Jo conduzia com os dentes cerrados e o coração acelerado. Ele não a deixara acender os faróis e a luz quase desaparecera. 

			– Ali – ele apontou para uma sombra mais escura na paisagem. – Pára diante do abrigo que há do outro lado. 

			Inicialmente, Jo pensou que se tratasse de um grupo de eucaliptos, mas depois distinguiu o perfil de dois edifícios. 

			– É ali… é ali que tu vives? 

			Ele riu-se sem humor. 

			– A quem estás a tentar enganar, Jo? 

			Ela susteve a respiração. 

			– Não estou a tentar enganar ninguém! Não faço ideia do que está a acontecer nem de quem tu és! Como te chamas? 

			Ele olhou para ela com uma expressão trocista. 

			– Se queres manter a tua charada, porque não escolhes um nome? Tom, Dick ou Harry servem. 

			– Tenho uma ideia melhor – declarou ela. – Hitler é mais adequado ao que eu penso de ti! 

			– Ah, ah, a senhora tem garras! – exclamou ele, acendendo a luz interior. 

			– Podes acreditar que sim! 

			Os seus olhos encontraram-se. Para Jo foi um momento de desafio, mas também havia medo no seu interior. Medo e… e certa confusão. Aquele homem podia comportar-se como um bandido, mas não parecia um. 

			O que dizia era absolutamente insultuoso, para não dizer incompreensível, mas a sua voz era modelada e educada, com o tipo de sotaque que se adquiriria numa família rica e numa escola privada. 

			Contudo, o mais desconcertante de tudo era os calafrios que subiam pelos seus terminais nervosos sob a forma de percepção aguda. Pondo de lado a necessidade de fazer a barba e os seus olhos, que podiam ser fulminantes, ele era um homem bem proporcionado, dono de uma coordenação excelente e de um charme devastador… 

			– O que foi? 

			Ela pestanejou ao ouvir a pergunta. 

			– Na… nada. 

			– Estás a pensar em mudar de bando? – indagou ele. – Acredita, Jo, é o melhor que podes fazer. Ser minha amante teria mais vantagens do que… 

			– Cala-te! – ela levou as mãos aos ouvidos. – Não sou amante de ninguém nem pretendo sê-lo! 

			– Não? – ele voltou a percorrê-la com os olhos. – Há bocadinho, podias ter-me enganado. 

			Jo mordeu o lábio inferior, furiosa consigo própria. 

			Ele riu-se baixinho. 

			– Não és muito boa nisto, pois não? 

			– Se soubesse do que estás a falar… 

			– Chega! – exclamou ele, impaciente. – Vamos levar a tua bagagem. 

			– Porquê? 

			– Porque quero inspeccioná-la minuciosamente – ele apagou a luz do habitáculo e saiu do carro. 

			Ela não teve outro remédio senão segui-lo. O abrigo tinha portões e ele fechou-os, de modo que, a menos que se soubesse para onde olhar, não havia rasto do seu carro. Seguidamente, ele indicou-lhe que o precedesse para a cabana.

			 

			 

			O homem inspeccionou meticulosamente as suas coisas depois de fechar a porta da cabana e acender o fogão de lenha ferrugento com lenha e jornais velhos. 

			A cabana, que era pequena e rudimentar, tinha uma janela cujos vidros estavam partidos e cobertos com tábuas. No entanto, como precaução para não se ver nenhuma luz, ele pendurou uma manta sobre a porta e uma toalha suja diante da janela. 

			Jo abençoou a luz e o calor do fogão, bem como o cheiro procedente da cafeteira. No entanto, reparou noutras duas coisas enquanto esperavam que o café se fizesse e ambas potencializaram a confusão que sentia. Ele baixou os olhos para o seu pulso, como se quisesse ver as horas e, com uma careta irritada, tirou o relógio do bolso e depositou-o sobre a mesa. Tinha a bracelete partida, mas, embora fosse bastante simples, também era brilhante e de platina, de aspecto muito caro. 

			Jo franziu o sobrolho. Um bandido louco com um relógio de milhares de dólares? Para não falar das suas calças de ganga. Sim, estavam desbotadas e sujas, mas eram de marca. 

			– Não há leite, mas há açúcar – comentou ele ao entregar-lhe uma caneca de alumínio. – Serve-te – apontou para um açucareiro. 

			Jo serviu-se de duas colheres de açúcar e olhou em redor enquanto mexia o café. 

			– Ocupa o melhor assento – ele apontou para ao sofá com uma expressão irónica. 

			– Obrigada – murmurou Jo, sentando-se. Levantou-se uma pequena nuvem de pó, mas ela estava demasiado cansada e tensa para se importar. Tirou o gorro que ainda tinha posto e passou os dedos pelo cabelo louro. 

			Ele olhava para ela com intensidade, algo que a fez corar, pois não tinha nenhuma dúvida de que estava a contemplar a sua figura. 

			Teria morrido de vergonha se soubesse que ele estava a perguntar-se se os outros pêlos do seu corpo também eram tão louros… 

			Bruscamente, ele concentrou a atenção nas duas malas de Jo e verteu o conteúdo da mais pequena sobre a mesa. 

			Ela bebeu o café e observou-o a inspeccionar a sua roupa, o seu caderno, os seus livros e a sua maquilhagem. Então, ele despejou a sua mala de lona, da qual caíram a sua agenda, o seu telemóvel, um mapa e a sua carteira, bem como alguns rebuçados e um pacote de lenços de papel. 

			Ele pegou no telemóvel.

			– Aqui não tem nenhuma utilidade, não há rede. 

			– Eu sei – afirmou ela com amargura. 

			Ele sorriu com uma expressão desagradável. 

			– Tentaste entrar em contacto com eles depois de saíres de Cunnamulla? Imaginava que te tivessem avisado… ou que te tivessem dado um telemóvel mais sofisticado. Joanne Lucas – leu ao examinar o seu cartão de crédito, a sua agenda, o seu cartão da Segurança Social e a sua carta de condução. 

			– Se abrires a agenda, encontrarás a minha direcção, a do meu médico, a do meu dentista e possivelmente a do meu canalizador e do meu electricista – comentou ela ironicamente.

			Ele não respondeu. Em vez disso, começou a guardar tudo novamente. Vê-lo mexer outra vez na sua roupa interior irritou-a profundamente e fê-la levantar-se de um salto. 

			– Eu faço isso! 

			– Como quiseres – ele empurrou tudo na sua direcção e estendeu o braço para a mala maior. – Pelo que pude ver antes, imagino que seja material de pintura – murmurou.

			Tirou um cavalete pequeno, uma caixa pesada com lápis de cera, lápis de carvão, um bloco de papel de desenho e uma caixa pequena com uma afia e borrachas. 

			– Isto sim… – resmungou, – é uma camuflagem original, menina Lucas. 

			– Podes pensar o que quiseres, mas, como tentei dizer-te antes, a senhora Adele Hastings, de Kin Can, contratou-me para fazer o seu retrato. Por isso estou aqui. 

			– A senhora Adele Hastings não está em Kin Can. 

			Jo olhou para ele fixamente. 

			– Mas eu falei com ela há alguns dias para tratar dos últimos preparativos! – ele encolheu os ombros e cruzou os braços. – De qualquer modo, como sabes que não está em Kin Can? 

			– É… isso é cá comigo. 

			Jo franziu o sobrolho. 

			– És um bandido ou falta-te algum parafuso? Foi isso que criou toda esta situação? 

			– Continua. 

			– O que queres dizer com isso? – a sua frustração era evidente. – Por amor de Deus, estou a tentar encontrar um sentido para tudo isto! 

			– É fascinante – comentou ele. – Digamos que sim, o que te diria isso? 

			Ela gesticulou com as mãos. 

			– Que tu… que assaltaste a quinta, que talvez tenhas sido apanhado em flagrante, que fugiste, que me confundiste com os teus reforços e que me fizeste refém… – calou-se de repente, repreendendo-se por ter mencionado aquela possibilidade. 

			Ele sorriu. 

			– Bom, acontece que fugi, sim, Jo. E, pouco antes de o fazer, ouvi-os perguntar ao seu cúmplice Jo, Joe ou lá o que é, qual era o carro que ia trazer… um Range Rover cinzento metalizado. 

			Os olhos de Jo quase saíram das órbitas. 

			– Isso… isso é… 

			– Uma coincidência? – perguntou ele. – Acho que não – a sua expressão endureceu. – Como se isso não bastasse, vieste pela entrada das traseiras, tal como te ordenaram, embora te tenhas esquecido de que podias precisar de mais gasolina. 

			Jo abriu e fechou a boca várias vezes. 

			– Por isso parecia muito mais longe do que tinha calculado, mas… – a mente de Jo trabalhava a toda a velocidade. – O que aconteceu ao portão principal? 

			Ele olhou para ela com os olhos semicerrados. 

			– Sabes uma coisa? – indagou finalmente. – Talvez sejas muito mais inteligente do que eu pensei. Não há dúvida de que és uma mentirosa nata… O que raio poderia ter acontecido ao portão principal?! 

			Jo cerrou os dentes. 

			– Segundo a senhora Adele Hastings, o portão principal, a única entrada que mencionou, ficava a cerca de cinquenta quilómetros antes da entrada pela qual eu entrei. E devia estar bem assinalada. «Não há como não a ver», disse-me. «É uma roda preta de um camião com o nome pintado a branco.» Acredita, mantive os olhos bem abertos, mas não vi nada parecido. 

			– E continuaste a conduzir durante esses quilómetros todos? – indagou ele com um tom de gozo. 

			– Claro, mas só depois de usar o telemóvel para falar com alguém em Kin Can e descobrir que estava sem rede. Como a estrada era bastante boa, pensei… o que são cinquenta quilómetros para as pessoas do campo? 

			Os olhos dele brilharam de diversão. 

			– Seja como for, tens razão. É minha intenção manter-te como refém, borracho, portanto espero que sejas importante para quem quer que te tenha contratado, senão as coisas podem ser um pouco desagradáveis para ti – levantou-se. – Queres um pouco de sopa? Também há feijões e esparguete em lata… – ela levantou-se para lhe dar uma bofetada, mas acabou imobilizada pelos seus braços. – Ora, ora, Pernas Altas! – exclamou ele. – Talvez sejas atlética, mas não és rival para mim. 

			– Não me chames assim! 

			– Eu chamo-te como me apetecer. Sou eu quem está armado, lembras-te? 

			Jo estremeceu. 

			Ele sentiu-o através da roupa e voltou a pensar que, noutras circunstâncias, Jo Lucas era o tipo de mulher que lhe agradava: alta, com umas pernas lindas, perfeitas, e curvas fascinantes. Quanto à cara, talvez não fosse um rosto para o qual olhasse duas vezes ao princípio, mas depois chamava a atenção. 

			Tinha uma pele suave, mas as suas pestanas e sobrancelhas eram mais escuras do que o cabelo e emolduravam-lhe os olhos cinzentos de forma admirável. Tinha o nariz direito, a boca cheia e um lábio superior carnudo que despertava nele o desejo impulsivo de a beijar e provar a sua doçura… 

			E tudo era natural, sem qualquer rasto de maquilhagem, nem sequer nas unhas. 

			«O que me diz isso?», perguntou-se. «Que é uma pessoa prática, séria e inesperadamente bonita ao seu estilo sereno?» 

			Mordeu o lábio inferior e imobilizou o movimento súbito que ela fez para tentar libertar-se. Os seus olhos voltaram a encontrar-se. Sorriu para si perante a expressão orgulhosa dos olhos cinzentos, que revelava que odiava cada momento de confinamento forçado entre os seus braços. 

			Como reagiria ela quando fazia amor? 

			Ele interrompeu energicamente os seus pensamentos. Tentou dirigi-los para um plano mais profissional e deu por si a pensar em como se teria ela visto envolvida naquela situação diabólica.

			Devia ser amante de alguém. Talvez participasse por um arrebatamento de paixão… mas não, isso não parecia combinar com ela. E também não parecia fácil de subornar, embora nunca se sabia com as mulheres. O que restava? Um rancor oculto? No entanto, desconhecia o que podia ela ter contra ele… 

			Foi então que parou e se perguntou se existia a possibilidade de ter havido um engano. 

			Mas e todas aquelas coincidências? Não eram demasiadas para serem credíveis? Sim. Por outro lado, não parecia trazer material suspeito… nenhum, na verdade, salvo aquele telemóvel. No entanto, aquilo não impedia que conduzisse um veículo de apoio e, além disso, ele não podia dar-se ao luxo de correr riscos. 

			Soltou-a bruscamente. 

			– Acabo de me lembrar de uma coisa – declarou ela, de repente. – Enquanto me manténs refém, o verdadeiro Joe, se é que semelhante pessoa existe, o mais provável é que vá a caminho da quinta enquanto nós falamos. 

			Ele voltou a semicerrar os olhos. 

			– O tempo o dirá, borracho. 

			– Quem és tu? – perguntou ela sem pensar, mordendo o lábio inferior. No entanto, uma vez dito, não tinha outro remédio senão perseverar. – Pelo menos diz-me o que está a acontecer. Como refém, não achas que tenho o direito de saber no que me meti? 

			– No que te meteste? – repetiu ele. – Imagino, Jo, que numa cama que tu própria fizeste. Enquanto isso, tu não sei, mas eu vou comer feijões e torradas. 

			 

			 

			Passadas duas horas, na cabana reinava a quietude e a penumbra. 

			Jo comera algumas colheres de feijões e atendera a chamada da natureza na casa de banho anexa à cabana, vigiada pelo seu raptor. 

			Ao acabar, ele dissera-lhe que entrasse e que se deitasse. 

			As camas estavam encostadas às paredes com uns colchões cinzentos e brancos, sem lençóis, embora cada uma tivesse uma almofada de aspecto horrível e uma manta peluda. 

			Jo voltou a despir o anoraque e a descalçar as botas, preparando-se para se deitar, mas ele deteve-a bruscamente. 

			– Veste um pijama – ordenou. 

			– Para o quê? 

			– Vais para a cama. 

			Ela fez um gesto depreciativo. 

			– Chamas cama a isto?! 

			– É o que há. 

			– Talvez, mas eu sentir-me-ia muito melhor com a roupa vestida. O colchão pode ter pulgas, piolhos, aranhas, sei lá! 

			– É igual, Jo, eu prefiro que vistas o pijama. Vou buscá-lo – declarou, indo buscar um pijama à sua mala. 

			– Não… Eh, espera! – exclamou ela, pondo as mãos nas ancas. – Se pensas que vou proporcionar-te algum espectáculo de striptease, enganas-te, amigo!

			Ele arqueou as sobrancelhas e olhou para ela de cima a baixo. 

			– Que ideia tão agradável! – estudou o perfil dos seus mamilos e a estreiteza da sua cintura. – Mas… – fez uma careta quando ela baixou os olhos e corrigiu a postura desafiante que revelava tanto do seu corpo. – Infelizmente, não era isso que eu tinha em mente. Pretendo sair enquanto tu mudas de roupa. 

			– Então, porquê…? – Jo olhou para ele, confusa. 

			– É simples, borracho – respondeu ele. – Se tiveres algum plano para fugir, é menos provável que o faças em roupa interior. Para não falar do resto… – sorriu maldosamente, – gelarias. Não demores muito tempo – acrescentou. – Eu também não gosto da ideia de morrer de frio – sem mais delongas, saiu da cabana. 

			Jo murmurou todas as asneiras que lhe passaram pela cabeça. Todavia, não podia fazer outra coisa senão vestir o pijama. 

			– Estás decente? – perguntou ele do outro lado da porta. 

			– Sim. 

			– Decente e… furiosa – murmurou ele ao entrar e fechar a porta atrás de si. – Hum! – olhou para ela outra vez de cima a baixo. – Vejo que não tiraste o sutiã. Não oferecerá muita protecção contra… contra o que quer que seja. 

			Jo baixou os olhos para o pijama. De algodão fino com o rebordo bordado, o sutiã era visível debaixo do casaco, mas a alternativa era um pijama de calções e colete de cetim. 

			Olhou para ele nos olhos. 

			– Nem que seja a última coisa que faça, hei-de fazer-te pagar isto. 

			– Será interessante. Vai para a cama, Jo. 

			– O que… o que vais tu fazer? 

			– Esperar, o que mais havia de ser? 

			– Se te atreves a meter-te na minha cama… – começou a ameaçá-lo, mas ele interrompeu-a: 

			– Em geral, não sou a favor da violação, apesar do que possas pensar de mim. Prefiro as minhas mulheres quentes e predispostas. A menos… – arqueou as sobrancelhas, – que um pouco de hostilidade te excite. 

			– És nojento! – gritou ela. 

			Ele riu-se baixinho.

			– Há… há muitas mulheres que não concordariam contigo. 

			– Posso imaginar. Amantes de mafiosos, sem dúvida. 

			A expressão dele tornou-se séria. 

			– Nenhuma delas era tão boa actriz como tu, querida. 

			Ele voltou-se para apanhar as botas, o anoraque e o resto da sua roupa, que meteu no armário. 

			Jo poderia ter gritado de frustração, mas com uma expressão de desagrado e autocontrolo supremos, deitou-se na cama e cobriu-se com a manta. 

			Dormir era a última coisa que tinha em mente, embora começasse a fechar os olhos à medida que as cavacas ardiam no fogão de lenha e o seu raptor se sentava na cadeira com a espingarda sobre os joelhos. 

			Deduziu que se conseguisse fingir que estava a dormir, talvez ele baixasse a guarda ou adormecesse. Contudo, o que podia ela fazer se conseguisse sair da cabana? Ele tinha as chaves do seu carro e pusera as suas malas, bem como a sua roupa, fora do seu alcance. Tal como ele previra, fugir por aquele território agreste descalça e em pijama podia no mínimo causar-lhe uma pneumonia e alguns ferimentos. 

			Jo chegou à conclusão de que talvez pudesse esconder-se debaixo da manta. Não parecia que ele tivesse uma lanterna. 

			Semicerrou os olhos na escuridão e olhou para a porta. Não tinha fechadura, só um ferrolho por dentro e outro por fora. O seu coração acelerou-se ao pensar na oportunidade maravilhosa de o fechar ali dentro. Se queria evitar que o encontrassem, não se atreveria a disparar… 

			Respirou fundo várias vezes para se serenar e mexeu-se cuidadosamente. A cama rangeu um pouco, mas ele não se apercebeu. 

			«Consegui!», pensou, decidindo esperar um pouco, não fosse ele estar a fingir que dormia. 

			Passados dez minutos, sentou-se com cautela e esperou. Não houve nenhum movimento na cadeira, de modo que se levantou da cama e ficou tensa perante a série de rangidos que provocou. No entanto, aquilo também não produziu nenhum movimento. Apesar disso, Jo ficou quieta e tentou adaptar os olhos ao escuro. O fogo estava quase apagado, mas ela conseguiu distingui-lo. Estava a dormir com a cabeça apoiada no encosto da cadeira. 

			A espingarda continuava no seu colo e Jo sentiu-se tentada a tirar-lha. Nunca pegara numa arma, mas qualquer pessoa podia carregar num gatilho. 

			Então, ele mexeu-se e ficou paralisada. No entanto, a única coisa que ele fez foi virar levemente a cabeça e pousar uma mão em cima da arma. Murmurou algo ininteligível, mas continuou a dormir. 

			Quase sufocada de alívio, Jo ficou durante alguns minutos onde estava, mas pôs de lado a ideia de lhe tirar a espingarda. Levantou a manta da cama e, em bicos de pés, foi para a porta, onde, com infinito cuidado, afastou a manta que a cobria e abriu muito lentamente o ferrolho. 

			– Boa tentativa, borracho! 

			O susto quase a fez bater com a cabeça no tecto da cabana. Voltou-se e viu-o de pé atrás dela, apontando o cano da arma ao seu coração. Era um mistério como pudera ele chegar até ali em silêncio. 

			– O que… o que te acordou? – gaguejou. 

			– Não sei. Um sexto sentido, talvez. O que… – olhou para ela, – esperavas conseguir, Jo? 

			Ela encolheu os ombros. 

			– Não sei, mas não podia ficar quieta e aceitar… o destino ou o que quer que fosse! – exclamou, mais animada. 

			Ele observou-a. Uma veia palpitava com força na base do seu pescoço e tinha os olhos muito arregalados de medo, mas também brilhantes de teimosia. 

			Suspirou e baixou a arma. Fosse por que razão fosse, teve de reconhecer que aquela mulher começava a afectá-lo. Havia coisas que não podia deixar de admirar nela. Só uma pessoa muito corajosa tentaria fugir de um lugar desconhecido numa noite gelada, sem sapatos e coberta apenas por uma manta velha. 

			Contudo, ele ainda não podia dar-se ao luxo de correr o risco de acreditar que ela era quem afirmava ser, não importava a sua coragem… nem o resto. 

			Virou-se para pôr mais lenha no fogão, endireitou-se e estudou as suas opções. Não fazia ideia do que o acordara, mas uma coisa sabia: estar mais de vinte e quatro horas sem dormir começava a passar a sua factura e o seu olhar fixava-se ansiosamente nas camas. 

			– Está bem – disse. – Vamos fazer o seguinte – empurrou uma cama para o lado da outra, contra a parede. – Deita-te nessa – apontou para a do lado da parede, – que eu uso esta – viu-a abrir a boca para protestar, mas interrompeu-a com um ar cansado: – Jo, comigo não corres perigo físico. No entanto, devo avisar-te de que a única forma de escapares dessa cama é passando por cima de mim e, se tentares fazê-lo, é possível que eu não esteja com um espírito tão conciliador. Agora, queres deitar-te ou não? 

			Jo hesitou, mas obedeceu e deitou-se de barriga para o ar na segunda cama. Ele cobriu-a com a manta e deitou-se na outra cama, cobrindo-se com a sua manta. 

			Jo compreendeu que ele tinha razão. Estava encurralada. Suspirou e mexeu-se um pouco para ficar mais confortável. 

			– Tens razão – comentou uma voz sonolenta atrás dela. – Estas camas são horríveis. Se és mesmo Joanne Lucas, uma retratista errante, ficarás feliz por saber que as camas da quinta são muito mais confortáveis. 

			– Como sabes? 

			– Já dormi nelas. 

			Jo franziu o sobrolho. 

			– Esse bando do qual pensas que eu faço parte… quem são? E porque foges deles? 

			– Sequestradores… como se não soubesses! 

			Jo afastou a manta e sentou-se. 

			– Que disparate! Por que razão alguém, sobretudo eu, ia querer raptar-te? 

			– Deus me dê paciência! – exclamou o seu raptor. – Porque eu sou Gavin Hastings IV.
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